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Pane em aplicativos
expõe dependência

REDESSOCIAIS / ApagãodeFacebook, InstagrameWhatasAppalertaempresáriosqueutilizamplataformasdigitaisnaoperaçãodos
negóciosparaanecessidadedediversificar ferramentas tecnológicas.Quedadas redes,nasegunda-feira, causouprejuízosgeneralizados

O Procon-SP deve
notificar oWhatsApp
pelos prejuízos causados
a terceiros no apagão
global ocorrido na
segunda-feira. “O
consumidor que se sentir
prejudicado com a queda
do sinal deverá aguardar
as informações prestadas
pelo WhatsApp ao
Procon”, disse o diretor do
órgão, Fernando Capex,
em vídeo postado no
YouTube. “A notificação
pode resultar emmulta
por eventuais danos
morais e materiais.” Capez
não especificou o valor da
multa, mas especialistas
falam emR$ 10,7 milhões,
valor insignificante para a
empresa global.
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A
lém de gerar prejuízos, o
apagão que deixou fora
do ar Facebook, Insta-
gram eWhatsApp, na se-

gunda-feira, alertouprofissionais
queusamas redes sociaisnaope-
ração de seus negócios para a ne-
cessidade de reduzir a depen-
dência de um número limitado
de aplicativos e soluções tecnoló-
gicas. Ninguém pode garantir,
afirmam especialistas, que um
problema semelhante não volta-
rá a ocorrer no futuro.
A pane, que durou pratica-

mente oito horas, causou prejuí-
zos para uma vasta gama de ne-
gócios. “Trabalhamos, naquele
dia, com potencial reduzido e
sem poder nos comunicarmos
com os clientes pelo Instagram e
peloWhatsApp. Com isso, nossas
vendas ficaram40%abaixodoes-
perado”, disse ao Correio André
Hallane, 29 anos, empresário do
segmento dehambúrgueres.
Alémdasvendas,oapagãopre-

judicou o abastecimento da em-
presa. “Segunda-feira é umdia de
recarregar o estoque,mas os for-
necedores não respondiam. En-
tão, ficamos em uma situação
muitocomplicadaparapreparara
semana.Comofaltoumercadoria,
não conseguimos falar com ge-
rentes e parceiros de outras lojas,
a fimdeverificar sehavia insumos
quenãoerapossível obter.”
A gestorademarketingdaONI

Design deNegócios, JúliaMatias,
27, contou que o apagão colocou
em pausa todas as demandas da
empresa relacionadas a mídias
digitais. “A parte de redes sociais
estava toda parada. Tivemos que
adiantar serviços que não fossem
relacionados às redes, que esta-
vam fora do ar”, disse. Segundo

ainda indica que não se dependa
apenas de umaúnica rede.
“É claroque, nodia adia, pode

ser difícil escolher mais do que
uma rede. Mas você diversifica:
ora usa o Facebook, ora usa o
Twitter, por exemplo. Assim, cor-
re-semenos risco, não esquecen-
do de levar a audiência de uma
plataforma, que não é sua, de
modo que se torne parte inte-
grante na sua base”, ressaltou.

*Estagiários sob a supervisão
deOdail Figueiredo

Para JuliaMatias, empresas não podemdepender apenas das redes sociais: “É preciso ter estratégias de comunicação também fora domeio digital”

ela, a queda dos aplicativos do
Facebook afetou a comunicação
comos clientes, já que oWhatsA-
pp é o principal meio utilizado
pela empresa para contatar os
consumidores. “Afetou a gente de
muitasmaneiras diferentes. Não
dava para programar postagens,
fazer anúncios, nem para falar
comclientes peloWhatsApp.”
Para Julia, a lição a se retirar do

apagão, é que as empresas não
podem depender exclusivamen-
tede redes sociais para venderem
seus produtos. “Nãopodemos ter

um negócio baseado no Insta-
gram eWhatsApp, e sim um ne-
gócio que faça uso deles. É preci-
so ter estratégias de comunica-
ção foradomeiodigital também”,
destacou.
Pamella Nogueira, 38, é líder

da Central de Teleatendimento
do CBV—Hospital de Olhos de
Brasília, que também utiliza o
WhatsApp para atender clientes.
“Devido à instabilidade, tivemos
quemigrar os contatos do aplica-
tivo de conversas para ligação de
voz, que teve aumento significa-

tivo. Emcontrapartida, é imensu-
rável a quantidade de pessoas
que deixaram de entrar em con-
tato, visto que preferem se comu-
nicar peloWhatsApp”, disse.
Pamella afirmou que a empre-

sa desenha um plano B, caso fu-
turas quedas tecnológicas ocor-
ram. “A ideia é estudar quais são
osoutros sistemasdemensageria
mais compatíveis da realidadedo
WhatsApp e implementar isso o
mais breve possível”, afirmou.
Juliana Guimarães, cofunda-

dora do 55 Lab—Laboratório de

Negócios, especialista em em-
preendedorismo, orienta como
variar o uso demídias sociais pa-
ra negócios. “É importante lem-
brar que as métricas de vaidade
(engajamento, curtidas, seguido-
res) são da rede social, e não pro-
priamente do administrador. De-
vem-se fazer ações para que as
pessoas façamparte de umabase
(perfil) individual, colhendo e-
mails e telefones para, em algum
momento, realizar ativações in-
dependente dessas mídias so-
ciais”, orientou. A especialista

Mudança de configuração causou bloqueio
Na noite de segunda-feira, o

Facebook afirmou, em nota, que
o apagão global de suas redes foi
causado por erro interno do sis-
tema, durante umamudança de
configurações. De acordo com a
nota, a falha ocorreu durante
uma mudança numa estrutura
que coordena o tráfego de entre
seus centros de dados. Isso inter-
rompeu a comunicação entre to-
dos os centros e gerou um efeito
cascata, levando ao apagão.
“A causa subjacente dessa in-

terrupção tambémafetoumuitas
das ferramentas e sistemas inter-
nos que usamos em nossas ope-
rações diárias, complicando nos-

sas tentativas de diagnosticar e
resolver o problema rapidamen-
te”, explicou Santosh Janardhan,
vice-presidente de infraestrutura
doFacebook, emcomunicadodi-
vulgado ontem.
O Facebook não especificou

exatamente qual a origem da fa-
lha.No entanto, quandousuários
tentavam acessar as plataformas,
aparecia umamensagem apon-
tando um possível erro no Siste-
ma de Nome de Domínio (DNS).
Essemecanismo é semelhante a
umaagendadecontatosda inter-
net, e responsável por registrar os
números (endereços de IP) rela-
cionados aos nomes de sites, os

domínios.
SegundoexplicaJoãoJoséCos-

taGondim,professornodeparta-
mento de Ciência da Computa-
ção da Universidade de Brasília
(UnB), o possível erro do DNS
significava que as consultas para
traduzir nomes de domínio em
endereço IP não estavam tendo
sucesso. “Isso porque não havia
resposta.Mas essenãoeraoprin-
cipal problema.Na verdade, hou-
ve uma rejeição de rotas, fazendo
com que todos os endereços do
Facebook deixassem de estar vi-
síveis para o resto da internet. E
nessa faixa de endereçamento da
rede social, há os servidores do

DNS, omecanismo que traduz o
nome de um site (correiobrazi-
liense.com.br, por exemplo) em
umendereço IP associado”, disse.
Gondim ainda explicou que,

como não havia rota para chegar
aos serviços providos pelo Face-
book (a exemplo de aplicativos
comoWhatsApp e Instagram), o
DNS, sendoumserviçobásicopa-
ra traduzir os endereços físicos,
tambémnão conseguia ser aces-
sado.“Apesarda influência, a falha
noDNS foi um problema secun-
dário na questão do apagão das
redes. Écomoseas redes tivessem
sido varridas das rotas da inter-
net”, acrescentou. (JVT e BL)AndréHallane enfrentou problemas comclientes e fornecedores

A ex-funcionária do Facebook
FrancesHaugendetalhou emum
painel no Senado dos EUA, on-
tem, documentos internos reuni-
dos por ela quemostramuma sé-
rie de impactos negativos gera-
dos por produtos da empresa—
revelações que os senadores dis-
seram ter criado um impulso pa-
ra regulamentaçõesmais rígidas

sobre a gigante da tecnologia.
Os parlamentares pediram o

fortalecimento das leis de priva-
cidade e concorrência, prote-
ções on-line especiais para
crianças,mais transparência nos
algoritmos de mídia social e en-
durecimento da responsabilida-
de das plataformas.
“O Facebook sabe que os seus

produtos podem ser tóxicos e vi-
ciantes para as crianças”, disse o
senador Richard Blumenthal
(Connecticut), presidente do
Subcomitê de Proteção ao Con-
sumidor do Senado que condu-
ziu a audiência.
EleconvocouofundadordoFa-

cebook,Mark Zuckerberg, a com-
parecer perante oCongressopara

testemunhar, classificando a em-
presacomo“moralmente falida”.
Além dos documentos que

mostram que o aplicativo Insta-
gram, pertencente ao Facebook,
causa depressão e ansiedade em
garotas adolescentes, Frances
Haugendivulgououtros arquivos
da empresa, incluindo regras de
moderação que favorecem as eli-

tes, algoritmos que promovem
discórdia e informações de como
os cartéis de drogas e traficantes
de pessoas usam os serviços da
rede social abertamente.
Frances Haugen trabalhou até

abril como gerente de produto
contratada para ajudar na prote-
ção contra a interferência eleito-
ral no Facebook.

“Continuamos a fazermelho-
rias significativasparacombater a
disseminação de informações in-
corretas e conteúdo prejudicial”,
disse a empresa emcomunicado.
O depoimento motiva repu-

blicanos e democratas a atualiza-
rem a lei de 1998 conhecida co-
moCoppa e que rege os sites que
coletamdados de crianças.

“Facebook é tóxico”, diz ex-funcionária
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